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Resumo 

O objeto desta comunicação é o papel do antropólogo nos projetos de 

desenvolvimento local. Este objeto não é de discussão pacífica: o conceito de 

desenvolvimento tecno - cientifico é universal, enquanto as noções de cultura (s) 

que o antropólogo estuda são particulares. Como conciliar o carácter universal do 

desenvolvimento tecno - científico com o caracter particular e diverso das culturas? 

O objetivo desta comunicação é discutir tal questão no sentido de justificar aquele 

papel. Há economistas que defendem que o investimento tem sido, em Portugal, 

muito desvalorizado, como se o crescimento económico resultasse apenas da 

política fiscal, do aumento dos salários ou de aspetos que tem a ver com a 

procura. Ora a variável chave do crescimento económico, como dizem outros, é o 

“investimento competitivo”, que melhora a qualidade do que fazemos “dentro de 

casa” e a qualidade da nossa participação na globalização. No meio de variáveis 

económicas quantitativas, surge aqui uma variável humana, qualitativa. É através 

dela que os antropólogos podem afirmar a sua diferença específica no 

“investimento competitivo” implicado em projetos de desenvolvimento local. 

O que faz a sua qualidade específica? É a sua formação e prática metodológicas, 

simultaneamente científicas e artísticas. Científicas, porque se apoiam na tripla 

metodologia do trabalho de campo, da observação participante e do método 

comparado. Artísticas, porque os antropólogos surgem-nos, na sua formação e nas 

apcosta
Highlight
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suas práticas metodológicas com os sujeitos dos contextos estudados, como co – 

autores de projetos criativos de desenvolvimento local.  

Em síntese: o antropólogo desempenha um papel no desenvolvimento local porque 

através das suas supracitadas competências, pode ser um mediador entre a 

população local e as instituições políticas donde imanam esses planos. 

Palavras-chave: Antropologia; desenvolvimento; coautor; metodologia. 

      

Abstract 

The object of this communication is the anthropologist’s role in local 

development.This is not a matter of peaceful discussion: the techno-scientific 

development is a universal concept whiles the notions of culture(s) that the 

anthropologist studies are particular.  How to reconcile the universal character of 

techno - scientific development with the particular and diverse character of 

cultures? The aim of this communication is to discuss this issue in order to justify 

that role. 

There are economists who argue that investment in Portugal has been greatly 

undervalued, as if economic growth is only due to fiscal policy, to rising wages or 

to demand-related aspects. 

The key variable of economic growth, as others say, is "competitive investment," 

which improves the quality of what we do "in-house" and the quality of our 

participation in globalization. In the midst of quantitative economic variables, there 

is a human qualitative variable that emerge. It is through this variable that 

anthropologists can affirm their specific difference in the "competitive investment" 

implied in local development projects. 

What makes their specific quality? It is their methodological formation and 

practice, both scientific and artistic. Scientific, because they rely on the triple 

methodology of fieldwork, participant observation and comparative method. 

Artistic, because anthropologists appear to us, in their formation and in their 

methodological practices with the subjects of the contexts studied, as co - authors 

of creative projects of local development.   

In summary: the anthropologists plays a qualitative role in local development plans 

because, through its competences already mentioned, he can be seen as a mediator 

between the local population and the institutions from which those plans emanate. 

Keywords:  Anthropology; development; co-ator; methodology. 
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1. Introdução: a formação em Antropologia. 

Dificilmente se poderia compreender o texto que a seguir apresento, sem um 

esboço introdutório acerca do percurso profissional de formação em Antropologia. 

No meu caso, essa iniciação nasceu com as condições político – sócio – culturais 

abertas pelo 25 de Abril de 1974. A educação de adultos numa aldeia nordestina, 

junto à zona raiana do Douro Internacional (aldeia de Duas Igrejas no concelho de 

Miranda do Douro), exigiu de mim, no regresso, a escrita de uma monografia. Com 

ela, veio, por arrasto, a “descoberta” da minha vocação de antropólogo, tal foi o 

entusiasmo com que transpus para essas páginas as relações humanas por mim 

observadas durante a curta estadia na aldeia.  

Após o 25 de Novembro de 1975, fui convidado para o Centro de Estudos de 

Educação e Cultura (CEEC) onde prossegui, fora de orientações político-partidárias, 

trabalho de educação de adultos em comissões de moradores e de fábrica 

(Fapobol) no Porto e a consequente formação segundo o método de Paulo Freire. 

Em 1984, com a orientação de Brian O’neill, regressei, dez anos depois, à aldeia 

de Duas Igrejas para avaliação das mudanças sócio – culturais, entretanto 

ocorridas no seio das relações humanas da aldeia. Entretanto uma bolsa do 

governo português permitiu-me candidatar-me a um lugar numa pós – graduação 

em sociologia, especialidade antropologia social, na Universidade Católica de 

Luvaina (Bélgica). 

No regresso, iniciei a minha preparação no doutoramento em Antropologia Social 

no I.S.C.T.E.-I.U.L. com a orientação de Raul Iturra – que concluí em 1997sobre os 

critérios de escolha do sucessor à direcção da empresa familiar Porto Ferreira. 

Condições institucionais de vária ordem, determinaram uma nova escolha de objeto 

de investigação: o das sociedades musicais.  

Neste intervalo de tempo, continuei a participar em ações de formação na 

Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia (SPAE) e na Associação 

Portuguesa de Antropologia (APA), a partir da formação entretanto adquirida nos 

vários trabalhos de campo. 

 

 

 



PROJETOS LOCAIS E DESENVOLVIMENTO SOCIOCOMUNITÁRIO 

 132 

2. O antropólogo: as suas diferenças específicas. 

Há nele, em primeiro lugar, uma diferença específica na sua formação. Não se 

formam antropólogos, através da constituição de saberes retirados de fontes 

digitais, com recurso a sites e a textos teóricos, mas antes em íntimo diálogo 

biográfico com dados empíricos recolhidos na observação participante e 

etnográfica em trabalho de campo e de arquivo e depois, na aplicação do método 

comparado a outras culturas. 

Os antropólogos foram seguramente os primeiros cientistas a porem em causa nas 

suas práticas metodológicas próprias, o modelo antropológico cartesiano em que a 

racionalidade (a res cogitans) aparecia separada da corporeidade (a res extensa) 

da emotividade e da afetividade. Foram seguramente os primeiros a apresentarem 

um modelo antropológico complexo e unitário em que o ser humano surgia 

pensando criticamente o que sente e sentindo o que pensa. 

Há uma segunda diferença específica: a de a “observação participante” do 

“presente etnográfico” não partir de um passado, mas ser antes o carácter urgente 

das evidências problemáticas do “tempo diurno” do presente, com as mudanças 

dessincrónicas1 do “tempo curto” (com especial ênfase para as coalescentes à 

crise de 2008 / 2009) que convida a iluminar, com a investigação do antropólogo, 

os subterrâneos do “tempo nocturno” (Pina Cabral, 2000, p. 875) do “tempo 

longo” do passado. Em suma: o antropólogo não lê esse tempo, à maneira dos 

historiadores, a partir do passado para o presente, mas, como antropólogo, lê-o 

inversamente, a partir do presente, quer para o passado, quer para o futuro. De 

facto, este é o modo da leitura antropológica do tempo. 

Como consequência, há uma terceira diferença específica: a do tempo longo deste 

tipo de formação a exigir períodos extensos de permanência em trabalho de campo 

e de arquivo. A constituição de sociedades científicas em que os resultados dessas 

pesquisas eram apresentados e discutidos, após a escrita de minuciosos e 

detalhados “diários de campo” ou “de bordo” em que toda uma cultura oral e 

iletrada ia sendo vertida, num vai e vem, para uma cultura escrita e erudita, era a 

prova da existência de centros de formação comparada dos antropólogos, em 

“tempo lento” e de longa duração. Articulados ou não em academias, 

                                           
1 Sobre o conceito de dessincronia Vide Han,  B.-C. (2009)  O Aroma do Tempo. Um Ensaio Filosófico sobre a Arte 

da Demora, Lisboa: Relógio d’Água Editores, 9-11. 
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caracterizavam-se por serem centros “informais” de formação –, isto é dizer: sem 

estrutura curricular nem a respetiva avaliação formal. Ora hoje, o antropólogo 

encontra-se, na maior parte dos casos, inserido em centros de investigação com os 

seus estatutos e procedimentos competitivos, ditados por regras de financiamento 

estritas e sujeitos a painéis de avaliação de carreiras académicas em que a 

observação participante e o trabalho de campo se encontram espartilhados por um 

“tempo curto” e “acelerado”, sempre fugidio.  

Onde permanecem aquelas diferenças específicas? Onde fica a identidade do 

antropólogo? Difícil é hoje a definição desta questão É, possivelmente, na sua 

formação e nas suas práticas metodológicas, simultaneamente científicas e 

artísticas. Científicas, porque se apoiam na tripla metodologia do trabalho de 

campo, da observação participante e do método comparado. Artísticas, porque os 

antropólogos surgem-nos nelas, com os sujeitos dos contextos estudados, como co 

– autores de planos criativos de desenvolvimento local.   

 

3. O antropólogo entre o conceito de desenvolvimento técnico-científico e a 

noção de cultura. 

Na realidade, se o objeto do trabalho antropológico é a cultura, na sua diversidade, 

na sua comparação analógica com outras e nas suas interações com a natureza, no 

tempo longo da sua existência, o certo é que o contexto em que essa pesquisa se 

desenvolve hoje é predominantemente científico-tecnológico, caraterizado por uma 

aceleração digital constante e universal e por assim dizer, liberta já dos ritmos da 

natureza. Basta lembrarmo-nos de toda a digitalização que a computação, com as 

suas ferramentas e aplicações em smartphones, tablets e robots, implica no 

trabalho de recolha e de sistematização em fichas de observação, grelhas e bases 

de dados, obtidos a partir do trabalho de campo e de arquivo.  

Assim, o antropólogo trabalha hoje na dessincronia de dois tempos: o do 

desenvolvimento técnico-científico, acelerado, fragmentado nas suas significações, 

universal e linear e o do desenvolvimento humano e cultural, lento, significativo, 

particular e interactivo. Há neste hic et nunc uma tensão iniludível na formação e 

nas práticas metodológicas do antropólogo, isto é dizer que a evolução tecnológica 

das sociedades globalizadas, a aceleração e as dessincronias das temporalidades 

sociais e do tempo psicológico, tornaram cada vez mais tensa e problemática a 

incorporação do desenvolvimento tecnológico no desenvolvimento humano.  
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A quarta revolução, o “novo mundo” digital com todo o seu saber tecnológico, vem 

pretender justificar o desenraizamento do mundo analógico, natural e cultural, em 

que se insere. O download do mundo analógico que ele vem produzir leva assim a 

formular neste novo contexto, a questão: o que é a realidade? É a tradução em 

gráficos, escalas, e  análises financeiras de um crescimento económico, como 

condição necessária, mas não suficiente de desenvolvimento. 

 

4. O investimento no crescimento em Portugal e os planos de 

desenvolvimento local. 

Como sabemos, o território dos países da União Europeia, incluindo o território 

português, está dividido em sub-regiões estatísticas: são as NUTS (Nomenclatura 

das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos). Ora, no que diz respeito à nossa 

Região Norte (NUTS II), o Programa Operacional Regional do Norte 2014 - 2020 

(NORTE 2020) é o instrumento financeiro de apoio ao desenvolvimento regional 

desta região, gerido pela Comissão de Coordenação da Região Norte (CCDR - N), 

que aplicará durante os próximos anos 3,4 mil milhões de Euros de Fundos 

Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI). O programa integra o Acordo de 

Parceria “Portugal 2020” e o atual ciclo de fundos estruturais da União 

Europeia  destinados a Portugal.  

Ora, o NORTE 2020, implica a conceção e a execução de “estratégias integradas de 

desenvolvimento territorial” (Área Metropolitana do Porto (AMP), Alto Minho, 

Douro, etc.), dinamizadas pelas Comunidades Intermunicipais (CIMS) e pela AMP e 

de estratégias de “desenvolvimento local2 de base comunitária (DLBC)”, 

dinamizadas por Grupos de Ação Local (GAL). “O DLBC pretende dar resposta aos 

elevados níveis de desemprego e aos crescentes índices de pobreza, através da 

dinamização económica local, da revitalização dos mercados locais e da sua 

articulação com territórios mais amplos e, em geral, da diversificação das 

economias locais, do estímulo à inovação social e à busca de novas respostas a 

problemas de pobreza e de exclusão social em territórios desfavorecidos em 

contexto urbano e em territórios rurais ou costeiros economicamente fragilizados 

ou de baixa densidade populacional.” (NORTE 2020).   

                                           
2 Entendemos por ”local” um espaço sócio – territorial, delimitado por uma característica eletiva, definidora de 

uma identidade própria. 

http://www.norte2020.pt/sites/default/files/public/uploads/programa/po_norte2020.pdf
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5. O processo sacrificial inerente aos planos de desenvolvimento local. 

Este articulado, parece indiciar que o investimento, quer nas estratégias de 

desenvolvimento territorial, quer nas estratégias de desenvolvimento local, tem 

como objetivo não apenas o crescimento pretensamente baseado numa política 

fiscal, no aumento dos salários ou em aspetos que tem a ver com a procura, mas o 

desenvolvimento em base participativa e competitiva. Não parece visar-se, assim e 

apenas, uma regulação de controlo político - jurídico, “de cima para baixo”, 

exclusiva, mas antes uma  auto - regulação sociocomunitária (Azevedo, 2009, 

p.22), inclusiva, de in puts “de baixo para cima”. O crescimento aparece-nos deste 

modo como condição necessária, mas não suficiente do desenvolvimento.  

Do ponto de vista antropológico, há sempre violência3 e troca4 nos processos sócio 

- culturais e económicos de crescimento e de desenvolvimento. A primeira, a 

violência, é uma relação de poder pervertida pela representação das diferenças em 

presença (geracionais, de género, étnicas, de classe, etc.) como essenciais e das 

semelhanças como acidentais, o que amortece as trocas materiais e simbólicas e, 

assim, propicia a auto - destruição do grupo e a extinção da sua reprodução bio – 

eco- sócio- cultural – económica e espiritual5. Pelo contrário, a troca torna-se 

desejável entre atores que, por se inter - reconhecerem como essencialmente 

semelhantes e acidentalmente diferentes, aceitam e ganham todos em jogar o jogo 

das relações de reciprocidade amorosa, ou não violenta e que servem de garantia 

da sobrevivência, da reprodução e da inovação da comunidade (Gomes de Araújo, 

2004, p.231). 

Há aqui um processo sacrificial com dois poderes intimamente articulados, em que 

o primeiro serve de justificação ao segundo: o da dádiva e o da libertação (Turner, 

1969, p. 177). Como noutro lugar tive oportunidade de referir (Gomes de Araújo, 

                                           
3 Entendemos por “violência” relações de reciprocidade entre sujeitos que se tomam a si mesmos como 

essencialmente distintos (nas suas diferenças étnicas, geracionais, de género, de classe) e acidentalmente 

semelhantes. 

4 Entendemos por “troca” relações de reciprocidade (amorosa ou não violentas) entre sujeitos que se tomam a si 

mesmos como essencialmente semelhantes e acidentalmente diferentes. São elas que servem de garantia de 

sobrevivência, de reprodução e de inovação na comunidade. 

5Entendemos por “reprodução e inovação bio –psico – eco - sócio- cultural – económica, cultural e espiritual” o 

processo pelo qual num grupo social os sujeitos não consomem todos os bens que produzem ou criam, mas 

guardam uma parte deles para o seu desenvolvimento, ou seja, para recomeçarem doutro modo a sua vida, na 

geração seguinte. 
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2015, p.46), o primeiro é interior ao sistema e baseado na força, na riqueza, na 

autoridade, no estatuto e na tradição, exerce-se segundo o eixo da comunidade, em 

sentido horizontal, em torno da metáfora do “(re)renascimento”, destrutura uma 

ordem iníqua e faz renascer a identidade e a existência da comunidade; o segundo, 

o da libertação, é exterior ao sistema, baseia-se em Deus, nos espíritos e nos 

antepassados e exerce-se segundo o eixo vertical da estrutura social, no sentido 

descendente, em torno da metáfora da morte e reestrutura e purifica a sociedade e 

a cultura. O poder da dádiva dissolve a impureza como ofensa que é contra a 

ordem divina. Mas não purifica. A purificação dimana do poder de libertação. Daí 

que num processo sacrificial possa haver fases de inovação sistémica, de 

reorganização do sistema social em desenvolvimento que o libertem ou salvem das 

fases de involução ou de decadência: são as mudanças de sistema ou mudanças de 

tipo 26.         

 

6. Qual o papel do antropólogo nos planos de desenvolvimento local? 

Em causa parece estar um “investimento competitivo” em função das diferenças 

específicas de cada cultura local, que melhora a qualidade do que é feito “dentro 

de casa” e a qualidade da participação dos sujeitos locais na globalização7. No 

meio de variáveis económicas quantitativas, surgem aqui duas variáveis humanas, 

qualitativas:  o “capital humano” (o da adesão das pessoas como sujeitos do 

desenvolvimento em educação, saúde, alimentação, habitação, saneamento, 

qualidade de vida, etc.) e o “capital social” (o da participação das pessoas, da sua 

cooperação e solidariedade, da confiança entre elas). É através delas que os 

antropólogos podem afirmar o seu papel nos planos de desenvolvimento local.  

Doutro modo: como dissemos no início, os antropólogos trabalham entre dois 

tempos: o cultural, lento e significativo e o científico – tecnológico, acelerado e 

fragmentado nas suas significações. Seriamos omissos se não os reportássemos ao 

contexto, não de uma, mas de duas culturas: a oral e a escrita. O saber escutar e 

recolher os saberes tradicionais orais, as lendas e narrativas de cada cultura, através 

                                           
6 Watzlavick, P., Weakland, J., Fich, R. (1975), Changements, Paradoxes et Pshycothérapie, Paris: Éditions du 

Seuil. 

7 Robert Robertson, no seu livro Globalization and Global Culture prefere falar de glocalização como o melhor 

exemplo da conjugação do lado macroscópico (global) da vida contemporânea com o lado microscópico dela 

(local). 
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da multiplicidade dos percursos biográficos dos seus agentes e ir transpondo-os 

para o seu registo plural em diários, significa como os antropólogos estão 

capacitados, pela sua formação pluridisciplinar e práticas metodológicas, para irem 

fazendo nascer na convergência, a genealogia destas duas culturas, a oral e a 

escrita: a primeira, ao serviço da regulação sóciocomunitária dos seres humanos e a 

segunda, ao serviço da regulação político-jurídica dos atores sociais. Conhecedores 

dos recursos, dos saberes tradicionais e das diferenças específicas da cultura de 

cada local sabem, como ninguém, dar voz à comunidade de irmãos (de uma 

filadélfia à grega ou de uma Gameinschaft, à alemã), conferir-lhes o estatuto de 

cidadãos e contextualizá-los nos processos bio- psico - eco  – sócio – culturais -, 

económicos, jurídicos e tecnológicos implicados no desenvolvimento local. 

Compreendemos assim que o papel do antropólogo no desenvolvimento local é o 

de promover a co - autoria de todos os seus atores na criação de melhores 

condições de educação, de habitação, de emprego, em suma, de qualidade de vida. 

Para atingir tal desiderato, o seu papel é o de serem mediadores entre os agentes 

do desenvolvimento local e as instituições políticas donde emanam esses planos de 

desenvolvimento. 
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